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Porque Reduzir e Reutilizar
são palavras-chave em ter-
mos ambientais, os Serviços
Municipalizados de Água e
Saneamento de Sintra (SMAS
de Sintra) vão organizar, nos
dias 27 de agosto e 24 de
setembro, a Feira de Trocas,
uma iniciativa que pretende
sensibilizar a comunidade
para a necessidade de redu-
ção da produção de resíduos
e, por outro lado, para os
benefícios do reaproveita-
mento de materiais. A Feira de
Trocas vai ter lugar entre as
11h00 e as 17h30, no Espaço
SMAS da Ribeira de Sintra, e
as inscrições gratuitas, já para
o próximo sábado, estão
abertas até esta quinta-feira.
Limitada a 20 participantes, a
Feira de Trocas promove a
permuta de bens, como livros,
cd, roupa e calçado, mas tam-
bém fomenta a apresentação
de peças de artesanato que
promovam a reutilização de
materiais em fim de vida, as-
sim como produtos biológi-
cos, sem a associação de

SMAS de Sintra promovem Feira de Trocas
27 de agosto e 24 de setembro no Espaço SMAS da Ribeira de Sintra

quaisquer valores monetá-
rios. O evento está aberto à
participação de todos os
escalões etários, embora os
menores de idade tenham que
ser acompanhados por um
adulto, que ficará responsá-
vel por cumprir as obrigações
do respetivo participante.
A inscrição, que terá de ser
efetuada até às 17h00 da
quinta-feira anterior à data de
realização do evento, não
implica qualquer pagamento
por parte do participante, mas
o mesmo terá de se fazer
acompanhar dos elementos
necessários para a exposição
dos seus produtos (como

mesas e lonas). As inscrições
devem ser feitas através do
formulário que está disponí-
vel no site dos SMAS de
Sintra: https://www.smas-
s i n t r a . p t / f i c h a - d e -
participacao-feira-de-trocas-
smas-de-sintra/. Qualquer
esclarecimento poderá ser
obtido através do e-mail
info@smas-sintra.pt.
Apostado em fomentar os
princípios da Economia
Circular, enquanto conceito
que assenta na redução,
reutilização e reciclagem de
materiais, o Espaço SMAS da
Ribeira de Sintra continua  a
afirmar-se como um polo de

excelência ao nível da edu-
cação e sensibilização am-
biental e de divulgação cien-
tífica e tecnológica, no âmbito
do ciclo urbano da água e
resíduos, sensibilizando a
comunidade em geral para os
valores da preservação do
ambiente, para além de
divulgação das atribuições
dos SMAS de Sintra (abas-
tecimento de água, drenagem
e tratamento de águas resi-
duais e recolha e transporte
de resíduos urbanos).
Recorde-se que o Espaço
SMAS da Ribeira de Sintra,
que vai dar lugar ao Museu
da Água e Resíduos, tem
patente ainda, até 24 de
setembro, a exposição
“Splash - Dá um mergulho no
mar de lixo!”, da autoria de
Nuno Antunes, que pretende
sensibilizar e inspirar toda a
comunidade, mas em particu-
lar as novas gerações, a cui-
dar melhor do nosso planeta,
em especial os oceanos.

Fonte: SMAS Sintra

Foi aprovada, na reunião do
executivo da Câmara Muni-
cipal de Sintra, a abertura do
procedimento de concurso
público dos SMAS de Sintra
para a realização dos traba-
lhos de beneficiação/remo-
delação da ETAR de Almar-
gem do Bispo, no valor de
640 mil euros.
Para além da beneficiação
desta ETAR, o projeto con-
templa ainda arranjos exte-
riores, alimentação elétrica
com sistema de emergência
(gerador) e outros automa-
tismos. Na ETAR será também
implementada uma etapa de
tratamento complementar que
permite a reutilização de parte

Município de Sintra investe em ETAR
e na reutilização de águas residuais

O município de Mafra aderiu ao compromisso de utilizar
práticas mais sustentáveis e de aumentar a eficiência
energética, de acordo com os objetivos do Pacto Climático
 De um total de 16 Organizações portuguesas que se
comprometem a trabalhar para a redução da emissão de CO2
e para um aumento da eficiência energética, também o
município de Mafra aderiu ao Pacto Climático Europeu. Com
o intuito de praticar ações mais sustentáveis e reduzir em
100% a emissão dos gases de estufa até o final 2050. Para tal,
traçou determinadas metas que acredita serem cruciais para a
realização dos objetivos da iniciativa europeia.
O município pretende utilizar práticas mais sustentáveis e
incuti-las na sociedade. A sua participação nesta iniciativa é
fundamental para o desenvolvimento de um meio ambiente
mais saudável, dado que é uma vila localizada na área
metropolitana da capital portuguesa.
 Sensibilizando os moradores a contribuírem para o alcance
das metas estipuladas, o município pretende publicar
avaliações de vulnerabilidades, fornecendo dados sobre os
riscos relacionados com as alterações climáticas e, também,
relativamente aos riscos mais prejudiciais para a vila.
Adicionalmente, pretende alcançar objetivos relacionados com
a área da energia renovável e da eficiência energética, tendo
um inventário de emissões recente, com a ambição de
empreendê-lo nos próximos dois anos, de forma a estimular
a continuação de práticas sustentáveis.
Compromete-se também a lutar contra o desperdício alimentar,
medindo e relatando a geração anual de resíduos sólidos na
vila, assim como incentivar a compra de frutas e legumes
frescos em determinados locais de comércio. Pretende, ainda,
incorporar metas de segurança híbrida, economizando a água.
O município de Mafra deseja convencer os seus habitantes,
visitantes e parceiros a optarem por ações mais sustentáveis,
visando num planeta mais verde. A sua contribuição em
iniciativas como a do Pacto Climático são fundamentais para
a construção de um.
Torna-se fundamental incentivar a que mais municípios e
organizações se juntem a este projeto, reforçando o seu papel
ativo, através da sua inscrição. Contudo, é ainda possível
que esse compromisso seja assumido de forma individual, já
que todos deverão contribuir para uma Europa mais neutra e
um planeta melhor.  
 
Sobre o Pacto e o Acordo Verde Europeu
Lançado pela Comissão Europeia, o Pacto Climático (European
Climate Pact | Climate Action (europa.eu)faz parte da European
Green Deal (Pacto Ecológico Europeu | Comissão Europeia
(europa.eu)e está a ajudara UEa cumpriro seuobjetivo deser
oprimeiro continenteneutro emtermos climáticosno mundoaté
2050.O GreenDeal visatornar aeconomia daUE sustentá-
vel,transformando osdesafios climáticose ambientais em
oportunidades, e tornando a transição justa e inclusiva para
todos. Ao combinar aabordagem política do Green Deal e o
apoio do Pacto Climático à ação individual, todos os níveis
degovernação e a população podem trabalhar em conjunto
no sentido de limitar o nosso impacto sobre oclima.

Município de Mafra adere
ao Pacto Climático Europeu,
contribuindo para a
sustentabilidade mundial

do efluente final para lava-
gens, rega e desidratação
mecânica de lamas diminuin-
do-se assim a utilização de
água potável para fins menos
nobres.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, “esta é
uma intervenção que é um
bom investimento para a
população e para a preser-
vação do meio ambiente e que
dá lugar a uma estratégia bem
definida da autarquia, que é a
de investir em projetos para
uma constante melhoria do
bem estar e qualidade de vida
das nossas populações”.
A empreitada na ETAR de
Almargem do Bispo permite

aumentar a longevidade da
ETAR em funcionamento
desde 1992, dotando-a de
soluções que reforçam a sua
eficiência ambiental e ener-
gética.
O autarca destaca que “o mu-
nicípio aplica, de forma
consistente, medidas que
permitam poupanças muito
significativas na utilização de
água. Uma das principais
medidas é a implementação
de mecanismos para o reapro-
veitamento das águas resi-
duais tratadas, estratégia
essa que foi tornada absolu-
tamente prioritária”.
Basílio Horta salienta ainda
que “já reaproveitamos cerca

de 6% dessa água residual,
quando a média nacional é
2%, mas o nosso objetivo é
atingir os 15% rapidamente.
Essa água, que antes não
tinha nenhuma utilização, é
direcionada para a rega de
espaços verdes, lavagem de
espaços urbanos ou limpeza
e desobstrução de coletores.”
O município de Sintra efetua,
nas Estações de Tratamento
de Águas Residuais
(ETAR’s) no seu território, o
tratamento de cerca de 5
milhões de metros cúbicos de
água.
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